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Sábad
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hs e 17 

às 18 hs 

   

04 12 

3ª e 

Sábad

o 

14 ás 17 

hs e 17 

às 18 hs 

   

 

 



 
I – EMENTA 
 

Treinamento em âmbito familiar e comunitário para prevenção de doenças e 
promoção da saúde. Programas de nutrição, higiene infantil, higiene materna, higiene 
escolar, saneamento ambiental, educação sanitária, sistemas de atenção à saúde com 
ênfase na Estratégia de Saúde da Família e Programa de Agentes Comunitários de Saúde.  
 
II – OBJETIVOS GERAIS 
 

- Valorizar a saúde como componente indispensável para o bem estar físico, mental e  
social de uma comunidade. 

- Identificar os meios de promoção, prevenção e proteção à saúde do indivíduo, família 
e comunidade. 

- Conhecer os recursos disponíveis para assistência ao indivíduo, família e 
comunidade. 

- Adquirir habilidades para a orientação de medidas que visem solucionar problemas de 
saúde comunitária. 

 
III – ATIVIDADES DISCENTES 
 
          Apresentação de seminários, trabalhos individuais e de grupo, visitas domiciliares à 
comunidade, palestras, trabalhos de campo. 
 
IV – METODOLOGIA UTILIZADA 
 

- Aulas expositivas – dialogadas. 
- Elaboração e apresentação de Seminários pelos estudantes. 
- Visitas às instituições com apresentação de relatórios. 
- Aulas práticas na Comunidade do Bairro das Laranjeiras, na região de Jacaraípe – 

Serra, E.S. – tendo como base Projeto de Extensão Universitária onde os estudantes 
têm oportunidade de realizar visitas domiciliares, palestras, entrevistas individuais 
e/ou aos grupos que são alvo daquele projeto, abordando assuntos discriminados no 
programa da disciplina. 

 
 
 
 

 

 
 



 
V – AVALIAÇÃO 
 
          Os estudantes serão avaliados em função dos objetivos propostos para cada unidade 
de ensino, mediante a aplicação de provas subjetivas, confecção de relatórios, avaliação das 
atividades de campo, apresentação oral/escrita dos trabalhos, assiduidade, participação, 
interesse, atitude diante das diversas situações de aprendizagem. 
 
VI – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
UNIDADE I – Saúde e Comunidade 
 

1- Características de uma determinada Comunidade. 
2- Aspectos de Saúde Comunitária. 
3- Órgãos locais de assistência à Saúde. 
4- Importância da família para a manutenção da Saúde Comunitária. 
5- Educação em Saúde. 
6- Atenção Integral à Saúde da Mulher. 
7- Atenção Integral à Saúde da Criança e do Adolescente. 
8- Atenção Integral à Saúde do Homem.  
9- Atenção Integral à Saúde do Idoso. 
10- Educação ambiental. 
11- Conferência Internacional de Cuidados Primários de Saúde de Alma-Ata, 

Casaquistão. 
 
Objetivos: 
 

- Identificar as características fundamentais de uma comunidade. 
- Listar os problemas mais comuns que afetam a comunidade. 
- Identificar os órgãos locais de assistência à saúde em nível municipal, estadual e 

federal.  
- Citar as principais ações de saúde desenvolvidas nas áreas de vigilância 

epidemiológica, sanitária e ambiental. 
- Relacionar as influências dos hábitos e tabus da comunidade, no indivíduo e na 

família. 
- Analisar a importância da família na promoção da saúde dos seus membros e da 

comunidade. 
- Conhecer práticas de Educação para a Saúde. 
- Identificar os meios de promoção e proteção à saúde da mulher. 
- Identificar os meios de promoção e proteção à saúde da criança e do adolescente. 

 



 
- Identificar os meios de promoção e proteção à saúde do homem. 
- Conhecer os meios de promoção e proteção à saúde do idoso. 
- Conhecer os anais da Conferência Internacional sobre Cuidados Primários de Saúde 

com ênfase na Declaração de Alma- Ata e Carta de Ottawa. 
 
UNIDADE II – Saúde e Meio Ambiente 
 

1- Fatores que concorrem para a conservação do meio ambiente. 
2- Água, lixo e resíduos sólidos – influência social, econômica e ambiental. 
3- Sistema de tratamento de água, lixo e resíduos sólidos. 
4- Doenças relacionadas com o tratamento inadequado de água, lixo e resíduos sólidos. 
5- Controle de poluição – doenças relacionadas. 
6- Destino do lixo nos hospitais e indústrias. 
7- Educação ambiental. 

 
Objetivos: 
 

- Listar os fatores que contribuem para a conservação do meio ambiente. 
- Citar a importância do tratamento da água no aspecto sanitário. 
- Citar a importância do lixo, resíduos sólidos e seu reaproveitamento. 
- Citar doenças de veiculação hídrica. 
- Citar doenças causadas pela falta de tratamento dos dejetos. 
- Citar doenças causadas pela falta de tratamento dos resíduos sólidos. 
- Identificar o impacto ambiental causado pela falta de tratamento do lixo e resíduos 

sólidos. 
- Descrever a importância sanitária e econômica da coleta, transporte e destino do lixo. 
- Relacionar a importância sanitária do controle de roedores e insetos com a saúde do 

homem. 
- Citar doenças transmitidas por insetos e roedores. 

 
UNIDADE III – Sistema de Saúde em Âmbito Federal, Estadual e Municipal. 
 

1- Principais problemas de Saúde do Brasil e do Espírito Santo. 
2- Estudos sobre as Conferências de Saúde do Brasil. 
3- Módulo Assistencial de Saúde do Espírito Santo: Papel da Secretaria de Estado da 

Saúde - SESA-ES. 
4- Regionalização dos Serviços de Saúde - Municipalização 

 

 

 



 
Objetivos: 
 

- Identificar os principais problemas de Saúde no Brasil e no Espírito Santo. 
- Sintetizar as resoluções propostas pelas diversas Conferências de Saúde do Brasil. 
- Estudar a organização do Sistema Único de Saúde-SUS no Brasil. 
- Analisar aspectos relativos à Municipalização da saúde em alguns municípios. 
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Saúde (PACS). 
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- Outros documentos lançados pelo Ministério da Saúde referentes ao programa da 
disciplina: Sistema de Saúde. 
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